
















Paisagens assumem significados e aparências em relação as 
pessoas, e as pessoas desenvolvem habilidades, conhecimento 
e identidades em relação às paisagens nas quais se encontram. 
Tim Ingold (2015, p.198)                                                                                
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	 O Parque Estadual da 
Serra dos Montes Altos (PESMA) 
é composto por seis municípios 
baianos a saber: Palmas de Monte 
Alto, Sebastião Laranjeiras, 
Urandi, Guanambi, Pindaí e 
Candiba, com extensão territorial 
de 18.491, ganhou a titulação e 
reconhecimento como Unidade 
de Conservação Integral através 
do Decretos Estaduais nº. 12.486 
em 29 de novembro de 2010 
(BAHIA,2010).
	 São várias as partes 
do PESMA que despertaram 
o observar de pesquisadores, 
principalmente das comunidades 
do entorno e de ONGs para 
conservação o território. 
Destaco: cachoeiras, mais de 
150 nascentes, piscinas naturais, 
presença de sítios arqueológicos, 
pinturas rupestres, mirantes, 
fauna e flora, o curral de pedras, a 
casa de pedras e os alinhamentos 
de pedras (INEMA, 2020). 
	 Para o historiador Johnni 
Langer (1997), o alinhamento 
de pedras é “constituído de 
uma série de menires  dispostos 
em fila, por vezes retilínea”. 
No PESMA ele mede cerca de   
um quilômetro extensão e é 
composto por aproximadamente 
365 blocos enfileirados, sendo 
um dos mais importantes 
monumentos do Brasil e estar 
relacionado ao calendário solar, 
utilizado por indígenas.
	 Essa conquista do 
território como Unidade 

de Conservação integral foi 
impulsionada pela população 
que buscava evitar a expansão 
da atividade extrativista 
desordenada (pecuária e 
florestal), de queimadas, da 
degradação do solo, de extração 
ilegal de madeiras, proteção 
das nascentes e conservação 
do patrimônio socioambiental 
(INEMA, 2020). É importante 
salientar que, quando o território 
possui patrimônio ambiental 
relevante, através da categoria 
“Unidade de Conservação (UC)”, 
torna-se foco de políticas públicas 
com objetivo de conservação, 
restauração e uso sustentável dos 
bens naturais nestes espaços.  No 
âmbito Federal, a Lei n°. 9.985 de 
18 de julho de 2000, instituiu o 
Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza 
(SNUC). Essa Lei delineia as 
diretrizes para advogar a criação, 
a implantação e gestão das 
UC’s, definindo a Unidade de 
Conservação como um “espaço 
territorial e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas 
jurisdicionais, com características 
naturais relevantes, legalmente 
instituídos pelo Poder Público” 
com a primazia de conservar e 
delimitar esses espaços sobre 
regime especial de administração, 
da qual emergem as garantias 
necessárias para substanciar a 
proteção dessas áreas (BRASIL, 
2000, p.1).

	 Em 11 onze anos de 
criação do PESMA, é possível 
afirmar como benéficas as 
políticas de proteção do 
território, já que a observação 
em lócus permite visualizar 
a recuperação da vegetação 
em ecossistemas danificados, 
outrora por incêndios, extração 
de carvão e cultivo de pastagens. 
Coadunam com essa perceptiva 
preservacionista, estudos 
realizados por Oliveira e Pimentel 
(2021).
	 As visitações em 
territórios protegidos dependem 
das normas e restrições impostas 
no plano de manejo, que é um 
instrumento que delineia as 
diretrizes para conservação, 
restauração e manutenção 
do local. No ano de 2018, a 
SEMA e o INEMA assinaram o 
Termo de Compromisso para a 
Compensação Ambiental (TCCA) 
número 003 para realizar o plano 
de manejo do PESMA e, até o 
momento, não foi concluído. 
Aguardamos esse instrumento 
que irá formalizar as condições 
de visita no território.  
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De acordo com Decreto Estadual nº 12.486, de 29 de 
novembro de 2010, do Governo do Estado da Bahia, o 
PESMA tem os seguintes objetivos:

1-Assegurar a conservação da biodiversidade regional, 
garantindo condições para a existência da fauna de ma-
míferos, com ênfase no cachorro-vinagre, Speothos ve-
naticus, ameaçado de extinção;
2-Garantir a manutenção de populações viáveis de es-
pécies de mamíferos ameaçadas de extinção, especial-
mente o cachorro-vinagre, Speothos venaticus; 
3- Proteger integralmente e regenerar os ecossistemas 
naturais da transição entre Caatinga e Cerrado, por 
abrigarem espécies raras e endêmicas; 
4-Proteger o patrimônio arqueológico, em especial as 
pinturas rupestres, a estrutura de habitação de pedra 
denominada “Casa de Pedra” e o sítio arqueoastronô-
mico; 
5-Manter e recuperar mananciais e cursos d’água; 
6-Possibilitar o desenvolvimento de atividades de edu-
cação e interpretação ambiental e de pesquisa cientí-
fica.

	 Pensando meios para coabitação, o território 
do PESMA abriga entes humanos e mais que huma-
nos. Dessa forma, entender as condições de refúgios 
estabelece consonância com a proposta da Unidade de 
Conservação integral, que acolhe uma forma restrita de 
usar o território. Segui os enredamentos do território, 
seja no canto da seriema, na preservação de espécies 
endêmicas, banhos de cachoeiras, águas das nascen-
tes, o vento, o som da cachoeira, o cheiro do Pequi e 
da mangaba. Tal reunião de elementos se entrelaçam 
como instrumento potente que a escola pode traba-
lhar em seus estudos ambientais conectados como as 
vivências pelo território local.
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	 A Educação Ambiental 
sugerida aqui é olhar para a vida 
integrada no processo social, 
econômico, ambiental e cultural 
(LATUOR, 2012). Nesse ensejo 
todos e todas são convidados a 
participar desta experiência de 
compartilhar a mesma terra, ou 
seja, humanos, animais, plantas, 
fungos, bactérias, ventos, água, 
pedras e muitos outros (Ingold, 
2012, 2015) seguindo seus 
fluxos, suas histórias e seus 
agenciamentos.
	 Nessa conjuntura, 
o convite aqui é trazer 
possibilidades de vivenciar 
outras experiências, em aprender 

no mundo mais que humano1  
com estímulo e motivação às 
práticas de ensino ecológico, 
experimentar as suas texturas, 
ler o mundo a partir das coisas 
e como elas se movimentam, 
entrelaçando-as e se conectando.
1	  Como esforço para romper com o 
antropocentrismo, “mais que humano” neste 
texto diz respeito a outras alteridades signifi-
cantes que não os humanos. Para não usar o 
negativo não humano, de modo recorrente, 
opto pela expressão mais que humano, como 
tem feito antropólogas como Anna Tsing 
(2019)

	 Nesses enredamentos 
o conhecimento emerge no 
experimentar a peregrinação 
(movimento) na “paisagem 
de um lugar ao outro e nos 
horizontes combinantes ao 
longo do caminho”. Assim, 
a aprendizagem repousa na 
reunião de ações e respostas, não 
tem desfecho final, está sempre 
em crescimento, constatadas das 
memórias que evocam; as coisas 
são narradas como histórias. 
“Contar história é relacionar, 
como uma abordagem de 
narrativas do passado trazendo-

as a vida para os ouvintes”, 
essa trajetória não dispensa a 
companhia dos mais experientes 
na jornada (INGOLD, 2015, p.237-
238).
	 Quanto ao tratamento 
normativo, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (2013, 
p.535) abordam os estudos 
ambientais como um “elemento 
estruturante que demarca um 
campo político de valores e 
práticas, mobilizando atores 
sociais comprometidos com 
a prática político-pedagógica 
transformadoras e emancipatória 
capaz de promover a ética e a 
cidadania ambiental”. 

Por que reconhecemos apenas nossas fontes textuais, mas 
não o chão em que pisamos os céus em constante mudança, 
montanhas e rios, rochas e árvores, as casas nas quais habitamos 
e as ferramentas que usamos, para não mencionar os inúmeros 
companheiros, tanto animais não humanos quanto outros seres 
humanos com os quais e com quem compartilhamos nossa vida? 
Eles estão constantemente nos inspirando, nos desafiando, nos 
dizendo coisas (INGOLD, 2015, p.12).

”
”
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	 A Educação Ambiental 
é mencionada pela Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018) como parte dos 
temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em 
escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma 
transversal e integradora.   Esta 
norma, direciona o currículo com 
vertentes em competências e 
habilidades que se esperam para 
determinada etapa da Educação 
Básica, sendo um documento que 
emerge como uma balizadora na 
qualidade da educação, o qual 
apresenta um alinhamento com 
a Agenda 2030 da ONU.
	 Nessas palavras, o PESMA, 
enquanto território para pensar 
uma convivência multiespécies, 
que reflita também nas políticas 
de conservação mais que 
humanas, nos leva a imaginar 
também uma atenção às 
possibilidades de reduzir as 
atividades/ações que levam aos 
caminhos destrutivos da vida. 
E, como patrimônio ambiental, 
também é um espaço de 
discussões e práticas de ensino 
trans, multi e interdisciplinar. Os 
mais que humanos do território 
devem ser protagonistas dos 
enredamentos em Educação 
Ambiental. 
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3.1	 Planejamento da visitação ao PESMA

	 O PESMA ainda não possui rede/estrutura de apoio para turismo ecológico e aulas de campo. 
Dessa forma, ao planejar a atividade de campo, é importante levar em consideração a escolha dos locais, 
o transporte e as dificuldades de acesso. O quadro 1, expõe algumas sugestões para o planejamento da 
visita:
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3.2	 Autorização de Atividade didática em Unidade de Conservação 

No caso do PESMA, a autorização de atividade didática fica a cargo do INEMA, conforme o modelo abaixo, 
que deve ser preenchido e enviado. Para ter acesso ao documento, faça a leitura do código QR abaixo:

3.3	 Instrumentos que pode contribuir com aula de campo.

Produzido mapas pelo INEMA com o olhar para o nosso território Baiano.

- Mapa da Unidades de conservação da Bahia   
link: http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/MTematico_unidades_de_conservacao.pdf.

- Biomas da Bahia: 
Link:  http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/MTematico_biomas.pdf.

- Mapa do relevo da Bahia:
Link:  http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/MTematico_relevo.pdf

- Mapa da vegetação da Bahia:
Link: http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/MTematicos_vegetacao.pdf.

- Biomas da Bahia 
Link: http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/MTematico_biomas.pdf.

3.4	 Planejamento de aula de Campo 

	 A atividade de ensino ambiental   pode ser agraciada com viés interdisciplinar, seguindo a lógica 
da transversalidade proposta na BNCC (2018) de modo que aflore o conhecimento construindo com os 
enredamentos no PESMA. O quadro 2 apresenta sugestões para o planejamento da aula de campo.
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Dados da pesquisa, 2021.

Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues



23

Roteiros de visitação

Dados da pesquisa, 2021.

Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues



24

Roteiros de Visitação



	 Como parte da pesquisa de mestrado, destacamos aqui o olhar de estudantes do ensino médio 
para aula de campo, e que pode ser utilizado pelos docentes no planejamento de visitação ao PESMA. A 
pesquisa sondou as escolhas dos alunos sobre quais locais do território eles gostariam de visitar e quais 
conteúdos combinava com a aula de campo realizada no local escolhidos por eles. Os resultados são 
apresentados no Quadro 3.
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6.1 Do mirante dos Andes ao Lajedo do Boqueirão

	 O Roteiro da Figura 1 indica uma peregrinação por dois Mirantes, pintura rupestre e cachoeiras:   
Mirante dos   Andes, onde consta um sítio arqueoastronômico conhecido como relógio de pedras que fica 
bem próximo ao Mirante do Parapente. Nele é possível praticar esportes de voo livre. Há a possibilidade 
de visitá-los de carro, ficam bem próximos um do outro. Localizados pelos alunos pelo ponto C (pinturas 
rupestres I) que ao descer na Estrada principal, deve fazer uma caminhada de 4 km a pé, tem acesso 
algumas cavernas em rochas, um grande painel de pinturas rupestres, algumas estão apagadas pela ação 
do próprio tempo. Vale a pena a caminhada, tem um contraste de uma paisagem entre Caatinga e Cerrado. 
Em sequência está a Cachoeira do Buracão, para visitar esse espaço deve comunicar ao proprietário, com 
uma caminha de 20 a 30 minutos (2 km) até a cachoeira. Já fora do Parque vizinho da cachoeira do Buracão, 
mais 15 minutos de carro chega ao final do percurso o lajedo de Boqueirão.  
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes 
Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes 
Rodrigues

Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes 
Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues



37

Roteiros de visitação

Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues



6.2 Da cachoeira da Mandiroba até casa de Pedras

	 Nesses roteiros da Figura 2, os estudantes escolheram ter aula de campo na cachoeira da Mandiroba, 
local que é possível acesso com veículos traçados, motos, bicicletas. É importante informar que, no 

trajeto passando a serra de Candiba, a estrada não é pavimentada, do 
Mirante dos Andes até lá são 9km, percurso de aproximadamente três 
horas. Na Mandiroba há espaços para acampamentos, várias piscinas e 
queda d’água naturais.  Na sequência chega-se a Cachoeira do Brucunm, 
que compõe uma das queda-d’água mais altas do PESMA, com piscinas 
naturais, e um jardim natural de samambaia muito sofisticado! Mais 
dois quilômetros a pé, chega-se ao alinhamento de Menires e a Casa 
de pedra, construções que registram vivências ancestrais por mais 2.000 
anos. Para esta localidade, existem outras rotas alternativas: subindo a 
pé por Mutans (três horas de caminhada) ou de carro por Palmas de 
Monte Alto.
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021.
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Acervo pessoal, 2019 a 2020
Fotos: Antônio Cláudio Barbosa
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Acervo pessoal, 2019 a 2020
Fotos: Antônio Cláudio Barbosa
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Acervo pessoal, 2019 a 2020
Fotos: Antônio Cláudio Barbosa
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Acervo pessoal, 2019 a 2020
Fotos: Antônio Cláudio Barbosa

Acervo pessoal, 2019 a 2020
Fotos: Antônio Cláudio Barbosa



6.3 Mapa dos Roteiros

50

Roteiros de Visitação



51

Roteiros de visitação



52

Roteiros de Visitação



	 Na impossibilidade de deslocamento até os locais do PESMA, para aqueles que trabalham com 
ensino formal ou não formal, uma galeria de fotos do PESMA, pode ser utilizada com fins didáticos.  Os 
direitos autorais devem ser respeitados citando a fonte das fotografias. 

	 Leve o PESMA até os estudantes!!! Boa Expedição!!!

Arquivos para download no formato jpeg através do link:
  

https://1drv.ms/u/s!Al9Dqx2yRO2dhwM5i-foPIzKAvT7?e=oMRbOG.
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	 O material tem muito a nos ensinar, é só seguir seus fluxos (INGOLD, 2015). O exemplo abaixo 
traz a foto da cachoeira do Brucunun, seguir os enredamentos da água, tecem várias abordagens que 
conversam com a Educação Ambiental.  Para os painéis (cachoeira do Brucunun e pinturas rupestres), 
trazemos algumas sugestões, acolhendo uma abertura para várias possibilidades, que cada docente 
experimenta da sua maneira a dança do ensino e aprendizagem.

O material tem mui to a nos ensinar, 
é só seguir seus fluxos.
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	 Ao apresentar as fotografias da Cachoeira do Brucunum, recomendamos indagar os alunos e as 
alunas sobre qual a importância da água para os humanos e não humanos
	 •Quais enredamentos a água estabelecem no nosso cotidiano? 
	 •Como as políticas públicas podem contribuir na preservação das nascentes? 
	 •Qual a função social da água? 
	 •Qual movimento a água participa naqueles territórios? 
	 •Quais dependências locais precisa da água?
	 •Como nos cidadãos podemos economizar água? 

	 - Essas perguntas podem traçar um elo entre o conteúdo do componente curricular e o PESMA. 

	 - Recomendamos colocar as perguntas em uma caixa, a fim de circulá-la na sala. Os alunos devem 
pegar as perguntas aleatoriamente a fim de suscitar novas indagações.
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Dados da pesquisa, 2021
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues



•Como a nossa comunicação utilizando mídias tecnologias digitais eram diferentes dos nossos ancestrais? 
•Como nossos ancestrais desenvolvia histórias? 
•Relacionar as habitações antigas e as nossas habitações
•Como o modo de peregrinar no mundo dos ancestrais eram colocados nos painéis de pinturas rupestre? 
•Como é nosso modo de relacionar como mundo? 
•Estamos colocando você fora de uma natureza ou você é natureza?

Essas perguntas podem traçar um elo entre o conteúdo do componente curricular e o PESMA. 

- Também recomendamos colocar as perguntas em uma caixa, a fim de circulá-la na sala. Os alunos devem 
pegar as perguntas aleatoriamente a fim de suscitar novas indagações.
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Dados da pesquisa, 2021
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues
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Dados da pesquisa, 2021
Fotos: Ana Paula Melo Fernandes Rodrigues




